






Quando falamos em cuidar da Casa 
comum, que é o planeta, fazemos apelo 
àquele mínimo de consciência universal 

e de preocupação pelo cuidado mútuo 
que ainda possa existir nas pessoas. 

De fato, se alguém tem água de sobra 
mas poupa-a pensando na 

humanidade, é porque atingiu um nível 
moral que lhe permite transcender-se a 

si mesmo e ao seu grupo de pertença.

Isto é maravilhosamente humano! 

(FT, n. 117)
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Antes de comprar qualquer objeto, 
faça três perguntas: 

Isso é bonito? 
Vou usá-lo com frequência?
Vai durar pelo menos uns 10 
anos?

Só compre se o objeto cumprir 
esses três requisitos: ser bonito, 
útil e de longa duração.
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Falar no fim do mundo e falar na 

necessidade de imaginar, antes que 

um novo mundo em lugar deste 

nosso mundo presente, um novo 

povo; o povo que falta. 

Um povo que creia no mundo que de 

devera criar com o que de mundo 

nos deixamos a ele. 

Danowski, Deborah; Castro, Eduardo. Ha mundo por vir? Ensaio sobre os medos e os fins.

Desterro, Florianópolis: Cultura e Barbárie: Instituto Socioambiental, 2014, p. 159.





Reimaginar 
significa trabalhar juntos para 

criar futuros que sejam 

compartilhados e 

interdependentes

Ecossistemas educacionais 

saudáveis conectam locais de 

aprendizagem naturais, 

construídos e virtuais. 

A biosfera – suas terras, aguas, 

vida, minerais, atmosferas, 

sistemas e interações – deve ser 

entendida como um espaço vital 

de aprendizagem.

(UNESCO, 2022, p.151)



currículos para um planeta prejudicado

Os currículos devem permitir 

reaprender como estamos 

interconectados com um planeta vivo 

e prejudicado e desaprender a 

arrogância humana que resultou na 

perda maciça da biodiversidade, na 

destruição de ecossistemas inteiros e 

na mudança climática irreversível. 

Podemos considerar os currículos 

“renaturalizados” como 

desenvolvendo uma conectividade 

profunda com o mundo natural e 

abraçando a biosfera como um espaço 

educacional.

(UNESCO, 2022, p. 64).

A biosfera com um 

espaço educacional: 

aprender com o 

planeta vivo
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Cohabitamos
Criar mundos mais habitáveis seria 

buscar como honrar as maneiras de 

habitar, inventariar o que os territórios 

implicam e criam como maneiras de 

ser, como maneiras de fazer.



Para reimaginar esses currículos 
precisamos incluir diálogos 
intergeracionais e acolher 
perspectivas feministas que nos 
ajudam a perceber a relação 
abusiva, exploradora e 
dominadora da humanidade com 
a Natureza; vozes indígenas que 
nos alertam da importância da 
capacidade de viver em harmonia, 
para o bem-estar mútuos; e 
cosmologias africanas e asiáticas 
que postulam relações nas quais 
os não humanos são entendidos 
como educadores e professores 
com os quais os humanos podem 
aprender em relação.

(UNESCO, 2022, p. 110).
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Galeano afirmou, ao ser publicada a Constituição da República do

Equador, em abril de 2008, que a “Natureza não é muda” e interpelou

os leitores a não serem surdos:




